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APRESENTAÇÃO

No século XX, a evolução da agricultura alcançou um de seus patamares mais 
importantes. Basicamente, impulsionada por um conjunto de medidas e promoção 
de técnicas baseado na introdução de melhorias genéticas nas plantas e na evolução 
dos aparatos de produção agrícola. O setor agrícola brasileiro, tendo em vista sua 
área territorial, atua como fonte ainda mais importante de alimentos, e deverá ser 
necessário um substancial aumento de produtividade a níveis bem maiores que os 
atuais para atender à crescente demanda da população por produtos agrícolas.  

Contudo, o desenvolvimento do setor é fortemente acompanhado pela evolução 
das pesquisas em ciências agrárias no Brasil, desta forma, para que tal objetivo 
seja atingido, há imensa necessidade de incrementar as pesquisas nesta grande 
área. O desenvolvimento das ciências agrárias é indispensável também, vista o 
seu impacto na preservação das condições de vida no planeta. Ênfase então, deve 
ser dada a uma agricultura e pecuária sustentável, onde a alta produtividade seja 
alcançada, com o mínimo de perturbação ao ambiente, por meio de pesquisas mais 
definidas e integradas a novas tecnologias que são incorporadas.

Mediante a primordial importância do setor agrícola brasileiro para a economia 
do país e pela sua influência na sociedade atual, é com grande satisfação que 
apresentamos a obra “Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências Agrárias 
no Brasil”, estruturada em dois volumes, que permitirão ao leitor conhecer avanços 
científicos das pesquisas desta grande área.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar 
a sobrevivência e o desenvolvimento do baru 
comparando o efeito da utilização do hidrogel, 
adubação química e a adubação orgânica 
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em área do cerrado no Campus Arinos do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Norte de Minas Gerais. Para a produção de mudas foi utilizada a 
semeadura em tubetes de 120 cm3 preenchidos com substrato comercial Plantmax 
HA®. O tempo de formação das mudas foi de 90 dias aproximadamente, as mesmas 
foram produzidas no viveiro do setor de produção, utilizando tela sombrite com 50% 
de sombreamento. O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), com 
cinco tratamentos e quatro repetições. O espaçamento utilizado foi 7 m x 7 m em uma 
área de meio hectare (0,5 ha), em esquema fatorial 2 X 2 (dois tipos de fertilizações 
x presença ou ausência de polímero hidro retentor).  Os tratamentos consistiram em 
sem adubação ou hidrogel (T0), adubação orgânica associada com o hidrogel (T1), 
adubação química associada com o hidrogel (T2), adubação orgânica sem o hidrogel 
(T3), adubação química sem o hidrogel (T4). Conclui-se que esses tratamentos não 
influenciaram no crescimento, nem na sobrevivência das espécies, necessitando da 
continuidade do estudo para um período maior por se tratar de uma espécie florestal.  
PALAVRAS-CHAVE: Cerrado, Mudas, Recuperação de áreas degradadas.

ANALYSIS OF THE DEVELOPMENT OF BARUZEIRO IN A DEMONSTRATIVE 

UNIT OF THE URUCUIA VALLEY: ORGANIC, CHEMICAL AND HYDROGEL 

FERTILIZATION

ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the survival and the development 
of baru (Dipteryx alata) by comparing the effect of the use of hydrogel, chemical and 
organic fertilizations in the cerrado area at the Arinos Campus of the Federal Institute 
of Education, Science and Technology of Northern Minas Gerais. For the production of 
seedlings, it was used the sowing in 120cm3 tubes filled with Plantmax HA® commercial 
substrate. The time of formation of the seedlings was approximately 90 days. They 
were produced in the seedling nursery of the production sector, using a shade screen 
with a 50% shading value.A  completely randomized design (CRD) was used, with five 
treatments and four replications. The spacing used was a 7m x 7m on an area of   half 
a hectare (0.5 ha), in a 2 X 2 factorial scheme (two types of fertilization x presence or 
absence of hydro-retaining polymer). The treatments consisted of: without fertilization or 
hydrogel (T0), organic fertilization associated with hydrogel (T1), chemical fertilization 
associated with hydrogel (T2), organic fertilization without the hydrogel (T3), chemical 
fertilization without the hydrogel (T4). One concludeds that these treatments did not 
influence the growth, nor the survival of the species, which requires the continuity of 
the study for a longer period since it is a forest species.
KEYWORDS: Cerrado, Seedlings, Degraded areas recovery.
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1 |  INTRODUÇÃO

O cerrado apresenta grande extensão, cerca de 22% do território nacional, 
sendo um bioma que abriga uma vasta biodiversidade no Brasil, ele também é 
celeiro de diversas espécies endêmicas de fauna e flora (DURIGAN et al.,2011). 
Esta alta heterogeneidade ambiental faz com que a vegetação seja uma das mais 
diversificadas do Brasil (PEREIRA et al., 2011).

Dentre das inúmeras espécies deste bioma encontra-se o baru (Dipteryx alata 
Vog.) pertencente à família Fabaceae. A árvore é alta, podendo ultrapassar 15 metros 
de altura, com caule ereto e ramos lisos, sendo utilizada para plantio em áreas de 
recuperação, e a castanha do fruto tem sido incluída como ingrediente em barra 
de cereais, bombons, pães, bolos e licores (CHAVES et al., 2008). Esta tem sido 
apreciada comercialmente, pois oferece frutos com polpa carnosa mesmo durante 
a estação seca, mostrando-se importante tanto para a alimentação humana, quanto 
para a fauna silvestre (BONI, 2015).

As espécies nativas possuem grande relevância ecológica, devido ao potencial 
em reflorestamento e recomposição de áreas degradadas, mas pouco se sabe 
sobre o crescimento e desenvolvimento do Dipteryx alata, no entanto, Machado et 
al. (2014) verificaram que o crescimento inicial do Dipteryx alata foi beneficiado pelo 
cultivo protegido em casa de vegetação e também pela incorporação de resíduo 
orgânico e fósforo ao solo.

Uma das tecnologias existentes que também favorece a implantação de 
espécies nativas do cerrado é o polímero hidroretentor hidrogel que pode aumentar 
a probabilidade de estabilização das espécies em campo. O polímero hidroretentor 
é usado como condicionador de solo, que absorve e retém, a água e os nutrientes 
incorporados ao solo, auxiliando o crescimento das plantas, já que a água é um 
fator crucial ao desenvolvimento delas (CARVALHO et al., 2013; EKEBAFE et al., 
2011; KAZANSKII DUBROVSKII, 1992).

Ao ser adicionado ao solo, as raízes das plantas se desenvolvem e crescem 
por dentro dos grânulos do hidrogel, tendo assim, maior superfície de contato entre 
raízes, água e nutrientes. Com esse efeito espera-se que ocorra a diminuição da 
tendência de compactação, de erosão e de escoamento de água além de aumentar 
a aeração do solo e a atividade microbiana. (MONTEIRO, 2014; EKEBAFE et al., 
2011; XIE e WANG, 2009; ZOHURIAAN-MEHR e KABIRI, 2008; EL-REHIM et al., 
2004).

 Diante disso o objetivo deste trabalho foi avaliar a sobrevivência e o 
desenvolvimento do baru comparando o efeito da utilização do hidrogel, adubação 
química e a adubação orgânica em área do cerrado no Campus Arinos do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Norte de Minas Gerais.
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2 |  METODOLOGIA

O presente estudo foi realizado no setor de produção do Instituto Federal do 
Norte de Minas Gerais, Campus Arinos, nas coordenadas geográficas 15º55’14,69” 
S e 46º08’03,24” W e altitude média de 526m. O clima é classificado como Aw, de 
acordo com a classificação de Köppen e Geiger.

Para a produção de mudas foi realizado semeadura em tubetes de 120 cm3 
preenchidos com substrato comercial Plantmax HA®. O tempo de formação das 
mudas foi de 90 dias aproximadamente, as mesmas forram produzidas no viveiro, 
utilizando tela sombrite com 50% de sombreamento. 

Figura 1: Produção das mudas
Fonte: Acervo do autor

Para caracterização do solo foi retirado amostras de 0-40 cm. Os resultados 
obtidos a partir da análise das amostras do solo retirado da área de estudo estão 
apresentados na tabela 1. 

pH P meh-1
 mg . dm-3

K   S    K  Ca
Mg

cmolc . 
dm-3

 Al H + Al M.O.
dag . kg-1 Textura

5.20 7,69 75   7  0,25 2,92    0,59 0,05 4,70 1, Argilosa

Tabela 1. Propriedade química do solo utilizado para o preenchimento das covas no plantio de 
Dipteryx alata, Arinos (MG).

Fonte: Laboratório de Análise de Solo Nativa Agrícola. Formosa – GO, 2016.

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado/DIC, com cinco 
tratamentos e quatro repetições. O espaçamento utilizado foi de 7 m x 7 m em uma 
área de meio hectare (0,5 ha), em esquema fatorial 2 X 2 (dois tipos de fertilizações 
x presença ou ausência de polímero hidro retentor). Esse desenho de plantio foi 
escolhido porque o objetivo do plantio foi à produção de frutos de baru, para posterior 
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comercialização das castanhas. O plantio ocorreu no dia 18 de abril de 2016, com 
monitoramentos realizados nos dia 21 de novembro do mesmo ano, e no dia 09 de 
maio de 2017.

Foram utilizados cinco tratamentos e quatro repetições (figura 02), nos 
tratamentos foram testados a utilização de diferentes tipos de adubação e o uso 
do condicionador de solo Hydroplan EB@ hidratado. Os tratamentos consistiram 
em sem adubação ou hidrogel (T0), adubação orgânica associada com o hidrogel 
(T1), adubação química associada com o hidrogel (T2), adubação orgânica sem o 
hidrogel (T3), adubação química sem o hidrogel (T4).  

1 6 31 36 46 50 43

2 7 32 37 47 41 44

3 8 33 38 48 42 45
4 9 34 39 49 11 12
5 10 35 40 13 14 15
16 26 73 51 21 22 23
17 27 74 52 66 24 25
18 28 75 53 67 69 71

19 29 76 54 68 70 72

20 30 77 55 78 79 82

56 57 58 59 60 80 83

61 62 63 64 65 81 84

85 86 87 88 89 90 91
T1: Adubação Orgânica + Hidrogel
T2: Adubação Química + Hidrogel
T3: Adubação Orgânica
T4: Adubação Química
T0: Testemunha

Figura 02. Desenho experimental do plantio em campo

Fonte: Acervo do autor

Para adubação de base foi testada dois tipos, a adubação orgânica e a 
adubação química. Foram aplicados 3 litros de composto orgânico por cova, no 
tratamento com adubação orgânica, na adubação química foi aplicado 150g de NPK 
(formulação 4-14-8) e 1kg de esterco curtido (adaptado de FELFILI, 2008). 

O composto orgânico foi produzido pelo processo de Compostagem utilizando 
restos de poda urbana e restos de frutas tropicais, materiais provenientes da 
agroindústria da COPABASE e do processo de capina e poda no IFNMG/Campus 
Arinos.

Nos tratamentos onde foram adicionados condicionadores de solo, foram 
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aplicados 500 ml de Hydroplan EB@ hidratado. A hidratação foi realizada conforme 
recomendação do fabricante, de 1 kg de hidrogel seco para 500L de água, para solos 
argilosos, observando que o gel hidroretentor permanecesse em contato com as 
raízes das mudas. A aplicação do hidrogel foi testada especialmente devido ao défi cit 
hídrico que vem acarretando a região, necessitando, em tese, de condicionadores 
de solo para amenizar os problemas de disponibilidade hídrica (fi gura 03).

Figura 03. Chuvas acumuladas mensal nos anos 2016 e 2017 de Arinos/MG. 
Fonte: INMET (2018). 

O consórcio foi irrigado por um período de seis meses, o sistema de irrigação 
utilizado foi de gotejamento, com um turno de regra de 10.000 litros por 0,5 
hectares, ou seja, 2 mm por dias alternados, que daria 1 mm ao dia, esse modelo foi 
proposto devido as incertezas acerca da sustentabilidade do sistema de captação e 
distribuição dos recursos hídricos no Campus Arinos, pois a dessedentação animal 
e o abastecimento humano são prioridades defi nidas por legislação.

Foram avaliados num período de 13 meses, o diâmetro do coleto e a altura das 
espécies da baruzeiro plantadas num sistema de consórcio agrofl orestal irrigado. 
Avaliou-se o incremento periódico (IP), que considerou o incremento como a 
diferença da medida atual com a anterior, verifi cada com a seguinte fórmula utilizada 
por Souto (2013):

IP=Xa – Xi, Onde: 
IP = Incremento periódico; 
Xi = Valor inicial da variavel desejada; 
Xa = Valor anual da variavel desejada.
Outra variável avaliada foi a sobrevivência das mudas, que foi verifi cada por 

meio da seguinte formula:
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TS%= Taxa de sobrevivência em porcentagem 
N= Numero de indivíduos no início de período avaliado
N¹= Numero de indivíduos sobreviventes no período avaliado
Nm= Número de indivíduos mortos no periodo avaliado

Figura 4: escreva algo
Fonte: Acervo do autor

Após as análises da mortalidade, os incrementos periódicos e medianos em 
altura e em diâmetro foram submetidos à análise de variância por meio do teste de 
F e as médias comparadas por Scott-Knott a 5% utilizando o programa SISVAR® 
(FERREIRA, 2000).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta seção iniciou-se evidenciando as taxas de sobrevivência das mudas de 
baru durante os trezes primeiros meses após plantio, como mostra a tabela 02. 

No quesito sobrevivência foram avaliadas duas vezes, aos seis e trezes 
meses pós-plantio. Ao serem avaliadas aos seis meses após o plantio, foi verificada 
mortalidade de 4,40% (4) das mudas, referentes a 95,60% (87) de sobrevivência 
geral das mudas plantadas, sendo considerada aceitável dentro dos parâmetros 
para plantios comerciais, onde são aceitos mortalidade de até 20% (VENTUROLI & 
VENTUROLI, 2011; MALINOVSKI et al., 2006).

Tratamento Quantidade Mortas Sobreviventes %Mortas % Sobreviventes
T0 7 0 7 0 100
T1 20 0 20 0 100
T2 20 1 19 5 95
T3 22 2 20 9,09 90,91
T4 22 1 21 4,55 95,45
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Total 91 4 87 4,40 95,60

Tabela 2. Análise da sobrevivência dos tratamentos em plantas de baruzeiro, após seis meses 
do plantio, segunda medição em 21/10/2016.

Podemos observar que os tratamentos T0 e T1, tiveram 100% de sobrevivência. 
Todavia mortalidades inferiores a 10% são consideradas baixas, corroborando com 
Venturoli e Venturoli (2011).

As análises sobre as taxas de sobrevivência das mudas após 13 meses do 
plantio verificou-se uma crescente mortandade de 9,89% (9) das mudas de baru, 
referentes a 90,11% (82) de sobrevivência geral das mudas plantadas conforme 
tabela 03. 

Tratamento Quantidade Mortas Sobreviventes % Mortas % Sobreviventes
T0 7 0 7 0 100
T1 20 2 18 10 90
T2 20 3 17 15 85
T3 22 1 21 4,55 95,45
T4 22 3 19 13,64 86,36

Total 91 09 82 9,89 90,11

Tabela 3. Análise da sobrevivência dos tratamentos em plantas de baruzeiro, após treze meses 
do plantio, terceira medição em 09/05/2017.

Esses resultados são considerados aceitáveis dentro dos parâmetros para 
plantios comerciais, onde são aceitos mortalidade de até 20% (VENTUROLI e 
VENTUROLI, 2011; MALINOVSKI et al., 2006). 

Corrêa (2004) apresentou uma compilação de dados sobre a taxa de 
mortalidade de várias espécies plantadas em áreas mineradas no cerrado, dentro 
do presente estudo, o valor de 40% é considerado uma taxa normal de mortalidade 
nessas condições. Na literatura, é citado que taxas de sobrevivência superiores a 
60% são consideradas altas (FREITAS et al., 2014), segundo estes autores, esses 
resultados indicam que espécies com esses índices apresenta boa resposta à 
irradiação plena e deve ser incluída entre as espécies com alto potencial para a 
recuperação de área degradadas.

Após 13 meses de plantio, apenas a testemunha (T0) apresentou 100% de 
sobrevivência. Observou-se até o momento a adubação e o gel hidroretentor não 
influenciaram na sobrevivência das mudas.

Segundo Sano et al. (2004), as altas taxas de sobrevivência de baru, jatobá, 
jenipapo, cagaita e gueroba indicam viabilidade de plantio dessas espécies. 
Passados 10 anos do plantio, o baru apresentou o maior índice de sobrevivência 
(96%).
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Avaliações do diâmetro e altura foliar das mudas do baruzeiro

Os resultados encontrados para o parâmetro diâmetro, conforme tabela 04, 
nas três medições realizadas não apresentaram diferenças estatística entre os 
tratamentos. 

1° medição 2° medição 3° medição
Tratamentos Parâmetros 18/04/2016 21/10/2016 09/05/2017

T1 Diâmetro (D) (mm) 5,62 a 10,37 a 26,31 a
Altura Foliar (AF) (cm) 25,6 ab 109,07 a 163,6 a

T2 Diâmetro (D) (mm) 5,00 a 11,19 a 28,91 a
Altura Foliar (AF) (cm) 26,23 ab 103,75 a 173,50 a

T3 Diâmetro (D) (mm) 5,56 a 12,39 a 24,65 a
Altura Foliar (AF) (cm) 27,20  b 87,43 a 152,60 a

T4 Diâmetro (D) (mm) 5,27 a 10,82 a 28,33 a
Altura Foliar (AF) (cm) 25,16 ab 74,97 a 161,00 a

T0 Diâmetro (D) (mm) 5,23 a 17,61 a 25,16 a
Altura Foliar (AF) (cm) 21,68 a 115,17 a 154,67 a

Média geral D (mm) 5,35 12,59 26,84
CV (%) D 7,35 71,87 17,46

Média geral AF (cm) 25,60 96,46 161,71
CV (%) AF 6,98 23,41 19,86

Tabela 4. Análise do diâmetro e altura foliar em plantas de baruzeiro, após seis e treze meses 
do plantio.

*Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade; **C.V. 
Coeficiente de variação.

Para a primeira medição do diâmetro mostraram uniformidade das mudas, 
quando foram plantadas, esse dado é certificado pelo menor coeficiente de variação 
(CV=7,35%), índice esse considerado baixo quando inferior a 10% (PIMENTEL-
GOMES, 2000). 

A altura foliar (AF) não apresentou diferenças significativas entre os 
tratamentos na segunda e terceira medição, mas a média geral aos 13 meses tem 
que ser destacada (161,71cm), mostrando-se que as mudas tiveram um excelente 
crescimento no primeiro ano.

A altura foliar registrada no momento da primeira medição para o tratamento 
T3 (27,20) foi significativamente diferente ao tratamento testemunha T0 (21,68). 
Todavia essa diferença significativa do tratamento 3 aos demais tratamentos não 
foram observadas nas outras medições.

Nas avaliações de crescimento (diâmetro e altura foliar), os valores médios 
de incremento periódico do plantio após treze meses de monitoramento (tabela 5).
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1° medição 2° medição 3° medição
Tratamentos Parâmetros 18/04/2016 21/10/2016 09/05/2017

T1
Diâmetro (D) (mm) 5,62 a 26,31 a 20,69 a

Altura Foliar (AF) (cm) 25,76 ab 163,68 a 137,92 a

T2
Diâmetro (D) (mm) 5,00 a 28,91 a 23,91 a

Altura Foliar (AF) (cm) 26,23 a 173,50 a 147,27 a

T3
Diâmetro (D) (mm) 5,56 a 24,65 a 19,09 a

Altura Foliar (AF) (cm) 27,20  b 152,60 a 125,4 a

T4
Diâmetro (D) (mm) 5,27 a 28,33 a 23,06 a

Altura Foliar (AF) (cm) 25,16 ab 161,00 a 135,84 a

T0
Diâmetro (D) (mm) 5,23 a 25,16 a 19,93 a

Altura Foliar (AF) (cm) 21,68 a 154,67 a 132,99 a
Média geral D (mm) 5,35 26,84 21,49

CV (%) D 7,35 17,46 -
Média geral AF (cm) 25,6 161,71 136,11

CV (%) AF 6,98 19,86 -

Tabela 5. Incremento do crescimento do diâmetro e altura foliar em plantas de baruzeiro, após 
seis e treze meses do plantio.

*Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade; **C.V. 
Coeficiente de variação; IP: Incremento periódico.

Para os incrementos periódicos anuais em diâmetro e altura foliar não foram 
constatado diferenças estatísticas entre os tratamentos. No entanto, as mudas 
de baru cresceram em média 136,11cm na altura foliar e 21,49mm em diâmetro, 
resultados esse foram melhores que os encontrados com Martinotto et al. (2012), 
quando comparou espécies do cerrado às condições de consórcio e de adubação.

Os resultados agroclimáticos, conforme gráficos do INMET, expostos 
anteriormente, indicam que as médias de chuvas se mantiveram em consonância 
com as normais climatológicas para a região, contudo a época de plantio não se 
mostrou favorável, pois foi realizada ao final do período chuvoso e início do período 
da estiagem, tendo uma precipitação acumulada nos seis meses após o plantio 
abaixo da normal climatológica.

Sendo assim, mais estudos devem ser realizados, visando às medições das 
árvores ao longo do tempo. Apresentando um período menor entre as avaliações, 
assim, perceberá o desenvolvimento dos baruzeiros, analisando cada tratamento e 
observando a interação e evolução.

A obtenção de dados ecofisiológicos e silviculturais de espécies nativas auxilia 
na escolha correta das espécies vegetais em programas de recuperação de áreas 
degradadas (FREITAS et al, 2014). Obtendo modelos de manejo sustentável das 
espécies florestais nativas de interesse econômico e ambiental.
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4 |   CONCLUSÃO

Todos os tratamentos apresentaram alto índice de sobrevivência das mudas 
nos treze meses.

Os tratamentos não influenciaram no crescimento e sobrevivência das mudas.
Com base nisso, mais estudos devem ser realizados, avaliando o comportamento 

dos baruzeiros e a influencia dos tratamentos ao longo do tempo.
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